
NOTÍCIA-CRIME E PEDIDO DE PROVIDÊNCIAS 

 
Destinatários: 

- Sindicato dos Jornalistas Profissionais no Estado da Bahia – Sinjorba 

- Associação Bahiana de Imprensa – ABI–Bahia 

- Federação Nacional dos Jornalistas – FENAJ 

- Associação Brasileira de Imprensa – ABI (nacional) 

- Associação Nacional de Jornais – ANJ 

 

 

Assunto: Agressão física e moral contra jornalista e advogado no exercício da profissão 

 

Na qualidade de jornalista e advogado, venho formalizar a presente NOTÍCIA-CRIME e solicitar apoio 

institucional diante de gravíssimo atentado à liberdade de imprensa e ao exercício profissional ocorrido na 

manhã desta quarta-feira, no município de Paramirim–BA. O advogado e jornalista Dr. Lucas Iago 

Neves Silva Lima, com destacada atuação nos CEJUSCs e reconhecida militância pela ampliação do 

acesso à justiça na Bacia do Paramirim, é herdeiro e atual responsável editorial de um dos mais 

tradicionais e respeitados veículos de comunicação da região, o Jornal O Eco, que há mais de três 

décadas atua de forma ininterrupta na defesa da justiça social e na preservação ambiental, com histórico de 

matérias, denúncias e reportagens amplamente registradas tanto no periódico impresso como no portal 

eletrônico www.oecojornal.com.br. Na data mencionada, Dr. Lucas coordenava a equipe de reportagem do 

jornal na cobertura de um evento realizado no Centro Paroquial de Paramirim, voltado à certificação 

do selo de qualidade a produtores de mel. No referido evento, o prefeito de Érico Cardoso–BA, que 

atualmente exerce a presidência do Consórcio Público da Bacia do Paramirim, fugindo 

completamente da pauta oficial, passou a proferir críticas ao jornal, visando desacreditar denúncias 

ambientais anteriormente publicadas, em especial matéria que trata da grave crise hídrica e dos impactos 

de pedreiras, garimpos e do descarte de esgoto doméstico na Barragem do Zabumbão. Link da matéria 

citada: https://oecojornal.com.br/vale-do-paramirim-e m-risco-o-eco-volta-a-alertar-para-crise-hidrica-

que-ameaca-300-mil-pessoas/. De forma educada, o jornalista solicitou a palavra para defender a 

veracidade do conteúdo, apresentando breve histórico do trabalho do jornal em prol da defesa ambiental, 

especialmente no tocante à preservação dos recursos hídricos, bem essencial para a vida em uma região 

marcada por estiagens e descuido ambiental. Após este momento, ainda no ambiente do evento, um 

funcionário da Prefeitura de Érico Cardoso, de prenome Paulinho, que estava no local exercendo 

funções alheias ao seu cargo, atuando como segurança pessoal do prefeito, passou a agredir verbalmente o 

jornalista e, em seguida, desferiu agressões físicas. A Polícia Militar foi acionada, realizando a condução 

do agressor à delegacia local. Exames de corpo de delito confirmaram as lesões sofridas. A vítima 

registrou Boletim de Ocorrência e aguarda manifestação da autoridade policial para os devidos 

encaminhamentos processuais. O episódio configura grave violação aos princípios constitucionais da 

liberdade de expressão e do direito ao livre exercício da profissão jornalística, configurando 

atentado não apenas à integridade física do profissional, mas também ao papel essencial da imprensa na 

fiscalização e denúncia de ilícitos, especialmente em temas de interesse coletivo como o meio 

ambiente. Diante dos fatos, solicitamos: 

1. Que estas entidades se manifestem publicamente por meio de notas de repúdio e ampla 

divulgação do caso. 

2. Que seja prestado apoio institucional, jurídico e político ao jornalista agredido. 

3. Que se acompanhe o caso junto às autoridades competentes, garantindo que o agressor e eventuais 

mandantes sejam responsabilizados civil, penal e administrativamente. 

http://www.oecojornal.com.br/
https://oecojornal.com.br/vale-do-paramirim-e%20m-risco-o-eco-volta-a-alertar-para-crise-hidrica-que-ameaca-300-mil-pessoas/
https://oecojornal.com.br/vale-do-paramirim-e%20m-risco-o-eco-volta-a-alertar-para-crise-hidrica-que-ameaca-300-mil-pessoas/


4. Que sejam adotadas medidas para que este tipo de ato não se repita, fortalecendo a proteção a jornalistas 

em campo. Cientes da relevância do papel que cada uma destas entidades desempenha na defesa da 

categoria e da liberdade de imprensa, confiamos que o presente caso terá atenção prioritária. Termos em 

que, 

Pede deferimento. 

 

Paramirim–BA, 13 de agosto de 2025. 

 
 

Dr. Lucas Iago Neves Silva Lima 

Advogado – OAB/BA 52.974 Jornalista – 

Jornal O Eco 

E-mail: jornaloeco@hotmail.com | Telefone: (77) 99978-6999 
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